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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

O Índice de Variação de Aluguéis Residenciais (Ivar), calcu-
lado pela Fundação Getulio Vargas (FGV), acumulou alta 

de 8,25%, em 2022. No ano anterior, o indicador havia fechado 
com deflação (queda de preços) de 0,61%.

O índice é calculado com base em preços coletados nas cida-
des de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre.

Preços de alugueis residenciais fecham 2022 com alta de 8,25%, diz FGV

Belo Horizonte apresentou o maior índice de inflação em 2022, 
com taxa de 11,31%, depois de registrar aumento de preços 
1,46% em 2021 (alta de 9,85 ponto percentual). 

São Paulo aparece em seguida, com taxa de 7,80%, depois 
de uma deflação de 1,83% (alta de 9,63 ponto percentual), no 
ano anterior.

A produção total de petróleo e gás natural em novembro, 
no Brasil, atingiu 3,978 milhões de barris de óleo equiva-

lente por dia (boe/d), sendo 3,095 milhões de barris diários de 
petróleo (bbl/d) e 140,380 milhões de metros cúbicos de gás 
natural por dia (m³/d). Os dados fazem parte do Boletim Mensal 
da Produção de Petróleo e Gás Natural divulgado nesta semana 
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP).

Produção de petróleo e gás atinge 3,978 milhões de barris em novembro

A ANP informou que o aproveitamento do gás natural atin-
giu 97,4% em novembro. “Foram disponibilizados ao mercado 
50,53 milhões de m³/d e a queima foi de 3,65 milhões de m3/d. 
Houve aumento na queima de 25,6% em relação ao mês ante-
rior (devido ao comissionamento do FPSO Guanabara e à parada 
programada da FPSO Cidade de Ilha Bela) e redução de 3,6% 
na comparação com novembro de 2021”, completou a agência 
reguladora.

O novo ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, ado-
tou um tom desenvolvimentista em seu primeiro discurso 

oficial no comando da pasta. Defendeu a necessidade de o país 
buscar a autossuficiência em insumos e pregou a necessidade de 
aumento da oferta de gás nacional, em meio às discussões sobre 
incentivos à ampliação da infraestrutura do gás.

Sinalizou, ainda, que o Brasil voltará a investir na expansão 
do refino, tendo a Petrobras como indutora de investimentos na 
área. Mineiro, o político do PSD fez alusão ao passado desenvol-
vimentista do conterrâneo Juscelino Kubitschek para falar sobre 
o perfil que o governo Lula pretende dar ao MME como uma 

Alexandre Silveira faz aceno desenvolvimentista  para o gás
“pasta indutora do desenvolvimento”.

Ao destacar a importância de ampliar o acesso do mercado 
brasileiro ao gás natural, citou o baixo índice de aproveitamento 
do gás nacional – em linha com os discursos de parte da indústria 
consumidora e distribuidoras, de que o Brasil possui altos índices 
de reinjeção de gás. “Será fundamental trabalharmos para o bom 
aproveitamento do gás, muitas vezes preterido e desperdiçado 
no planejamento energético”, afirmou.

“O caminho de valorização do gás passa, antes de tudo, pela 
democratização do acesso para toda a cadeia indústria e para as 
residências do nosso país”, completou.

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerada a infla-

ção oficial do país, registra um aumento em relação à projeção 
da semana passada. 

O índice passa de 5,23% para 5,31%. Para 2024 e 2025, as 
projeções são de inflação em 3,65% e 3,25%, respectivamente.

A estimativa consta na edição desta semana do Boletim Focus, 

Mercado financeiro eleva projeção de inflação para este ano

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a 
expectativa de instituições financeiras para os principais indicado-
res econômicos. Para alcançar a meta de inflação, o BC usa como 
principal instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida em 
13,75% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). A 
taxa está no maior nível desde janeiro de 2017, quando também 
estava nesse patamar.


